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Pesquisas sobre controle biológico de pragas têm sido intensificadas nos últimos 
anos, o interesse maior no desenvolvimento de medidas biológicas para o 

controle de pragas tem sido, basicamente, por causa do efeito danoso dos 
inseticidas químicos ao ambiente. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a 
duração do período ninfal de Euborellia annulipes, com diferentes dietas em 

condições de laboratório. O experimento foi realizado no Laboratório de Zoologia 
de Invertebrados pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal da Paraíba, Areia-PB. Foram utilizados insetos oriundos da criação do 
referido laboratório. Para execução da pesquisa foram escolhidas ninfas de 1° e 
3° ínstares de E. annulipes, estas foram individualizadas em placas de Petri, 

contendo em seu interior uma camada de papel absorvente umedecido, onde 
foram ofertados diariamente ao predador pulgões T. citricidus, em quantidade 

superior, ao que cada estádio consumia diariamente e dieta padrão. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com dez 
repetições por tratamento, sendo cada repetição constituída de um inseto. 

Observou-se que houve diferença significativa de acordo com os resultados 
obtidos, para a duração do período ninfal de E. annulipes em relação ao tipo de 

alimentação, verificando-se que a mudança de instar do 1°-2°, alimentada com 
pulgão promoveu um desenvolvimento ninfal mais rápido em relação a dieta 
padrão, 7,7 e 10,0 dias respectivamente. Já a mudança de instar 3°-4°, ocorreu 

de forma inversa, onde a dieta padrão promoveu um desenvolvimento mais 
rápido, 10,9 e 14,3 dias respectivamente. Estudos relacionados à bioecologia e à 

nutrição de insetos evoluíram nos últimos anos, adquirindo importância crescente 
na produção massal desses indivíduos. 
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